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RESUMO: 0 ou ad ro e s p e r m a t i c o  de 13 touros Z e b u s , 
doa do res  em Cen t ra l de I n s e m i n a ç ã o  P r t i f i c i a l ,  
foi e s tu da do  em c o l h e i t a s  . se ma na is  o b t i da s por 
meio de e l e t r o e j a c u l a e í o , d u r a n t e  3 semanas. Ps 
c a r a c t e r í s t i c a s  s e mi na is  foram, em média, vo lu me 
de 7.63 a 13,44 ml. m o t i l i d a d e  p r o g r e s s i v a  reti- 
linea de 48, 8 3 a 73 ,831, c o n c e n t r a ç S o  de 7 1 2 . 0 0 0  
a 1 . 7 7 4. 00 0 e s p e r m a t p z 6 i d e s  oor m m 3 . P taxa de 
pa t o lo gi a e s pe rm it ic a,  at rav és das m i c r o s c o p i a s  
de c o n t ra st e ce int<rf ertnc i a d i f e r e n c i a l  e de 
co n t ra st e de fase. j u n t a m e n t e  com a c o l o r a c í o  
Wi lliams, va ri ou r e s p e c t i v a m e n t e ,  para de f e i t o s  
totais, ma io re s e me no re s,  de 11,8 3 a 45, 871; 
3,50 a 3 5 ,5 0*  e 1,72 a 1 4 , 3 0 *  e 7, 56 a 42, 34*!
2, 83 a 3 1 , 0 2 *  e 1, 72 a 11,32*. C o n s t a t o u - s « , 
ainda, oue uma 6nica pr o v a  n3o co n s t i t u i  el e m e n t o  
su fi ci en te  para a a v a l i a ç S o  do sêmen, pois m u it as  
am ostras aue a o r e s e n t a m  soa m o t i l i d a d e  p o s s u e m  
altas p o r c e n t a g e n s  de e s p e r m a t o z ó i d e s  ano r ma is  e 
gue a m i c r o s c o p i a  de c o n t r a s t e  de i n t e r f e r ê n c i a  
d i f e re nc ia l m o s t r o u - s e  s e n s i v e l m e n t e  s u pe ri or  ao 
co n t r a s t e  de 'ase para a o b s e r v a c J o  de de f e i t o s  
espe rm»t i c o s .
*■
UN 1T ER M0 S:  R e p r o d u ç ã o  bov i no s;  I n s e m i n a ç S o  a r t i ­
fici a l f  S í m e n  j* M i c r o s c o p i a *
INTRODUÇÃO E LITERATURA
Na evoluçSo dos conhecimentos referen­
tes á patologia da reprodução pouca atençío 
foi dada, no inicio, á participação mascu­
lina. Z S C H 0 K K E , 40, em 1900, foi quem pri­
meiro declarou que o touro constitui-se em 
importante fator de esterilidade dos reba­
nhos. L A G E R L O F , 24, 25 (1934, 1936) de­
monstrou que as anormalidades do sêmen e 
patologia dos testículos estSo relaciona­
das, refletindo com perfeição, a c o n d i d o  
dos tóbulos seminiferos. Sucessivos estudos 
da morfologia dos espermatozóides e sua 
correlação com os problemas de infertilida­
de, passaram -a ser encarados com mais obje­
tividade, principalmente devido à expansSo 
do método da InseminaçSo Artificial (ANDER- 
S0N, 2, 1941; RA0 4 HART, 30, 1948; HANCOCK
& R0LLINS0N, 21, 1949; BL0M, 6, 1950; 
BISHOP et alii, 5, 19S4; BL0M, 7, 1959; 
GAMCICK, 15, 1966), oiotécnica que visa 
selecionar reprodutores de alta linhagem 
genética e manter elevado padrSo sanitário 
dos rebanhos.
No entanto, muito mais prejudicial que 
uma esterilidade definitiva, s3o as anorma­
lidades subclinicas que acometem certos 
reprodutores, cujas conseqüências quase 
sempre s2o tardiamente verificadas, causan­
do expressivos danos ao rebanho. Nestas 
condiçBes, imp3em-se os exames sistemáticos 
do sêmen, através de várias provas labora­
toriais, possibilitando diagnóstico precoce 
s possíveis correçBes de problemas de alte­
rações temporárias. Assim é que várias 
c a r a c t e r i s t 1cas do sêmen puro, tais como o 
volume, a motilidade, a concentração e a 
morfologia espermàtica, podem ser observa­
das e servir como elementos críticos na 
avaliaçSo da quantidade e qualidade do 
material fecundante (GU5TAF550N, 10, 1965; 
WILLIAMS, 38, 1965; G A M C I C K , 16, 1967; 
K0EF0ED-J0HN5EN S. P E D E R S E N , 23, 1971; R A 0 , 
29, 1971; GUSTAFSSON et alii, 19, 1972; 
SAACKE, 32, 1970; ALMQUI5T, 1, 1973; 
GUSTAFSSON et alii, 20, 1974 e RA0 & R A 0 , 
31, 1975).
Diversos autores, embora considerando 
outros elementos para a avaliaçSo do sêmen, 
enfatizam as quantidades e os tipos de 
defeitos morfológicos presentes nas amos­
tras (MUNRO et alii, 27, 1961; SWAN50N 4 
B 0 Y D , 35, 1962; B L 0 M , 18, 1966, CHENOWETH «. 
BURGESS, 12, 1972; BLOM, 9, 1973 e B L O M ,
10, 1978) e esta conduta torna-se cada vez 
mais aperfeiçoada e até mesmo mais valori­
zada pelo uso da microscopia de contraste 
de interferência dife.rencial (MARSHALL & 
SAACKE, 26, 1967; SAACKE í, WHITE, 34, 1972; 
FLEMING et alii, 14, 1976; MITCHELL et 
alii, 28, 1978; BARNABE, 4, 1979 e SAACKE 
et alii, 33, 1980).
0 objetivo do presente trabalho foi 
analisar rotineiramente o volume, a motili­
dade, a concentração e a morfologia esper- 
mática, com o intuito de alertar precoce- 
mente possíveis fatores atuantes sobre a
Í R e f e r ê n c i a ! 
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espermatogênese que possam provocar altera- 
ç8es da fertilidade.
MATERIAL E MET0D0S
Para o estudo das características 
seminais foram utilizadas amostras de sêmen 
de 117 colheitas de 13 touros zebus, doa­
dores em Central de Inseminação Artificial, 
sendo um da raça Gir, 1 Guzerá e 11 Nelore.
0 material seminal foi obtido semanal­
mente, durante 2 meses, através do método 
da e Ie t r o e jaculaç3o CDZIUK et alii, 13, 
1954; AUSTIN et alii, 3, 1961; SARCIA, 17, 
1971; CASAGRANDE, 11, 1973; VALE FILHO et 
alii, 37, 1974 e VALE FILHO et alii, 36, 
1976). Após a colheita foram analisados o 
volume (ml), a motilidade progressiva reti- 
linea (X), a concentração (espermatozóides 
p o r m m 3) e a morfologia espermàtica (%).
0 volume foi observado em tubo de ensaio 
graduado, a motilidade entre lâmina e lami- 
nula, utilizando platina aquecida a 37 C e 
a concentração em câmera de Neubauer, após 
diluiçSo da amostra em pipeta hematimétrica 
a 1:200 em soluçSo isotânica de citrato de 
sódio formolada. As alteraçBes morfológicas 
dos espermatozóides foram verificadas em 
esfregaços corados pelo mètoao de WILLIAMS, 
39 (1920), modificado por LAGERLOF, 24 
(1934) e descrito por R A O , 29 (1971) e 
examinados em microscópio óptico comum e em 
preparaçBes úmidas de sêmen diluido em 
solução tamptío de g l u t a r a l de i do a 0,2% 
(HARA5YM0WICZ et alii, 22, 1S76), examina­
das em microscópio ae contrastes de inter­
ferência diferencial e fase, sendo as anor­
malidades espermàticas classificadas, de 
acordo com BL0M, 9 (1973), em defeitos 
maiores e m e n o r e s .
RESULTADOS
Os resultados referentes à avaliação 
das características seminais esfSo reunidos 
na Tab. 1, enquanto que as Fig. 1 e 2 
mostram algumas alteraçSes morfológicas 
observadas, respectivamente, em microscopia 
de contraste de interferência ciferencial e 
de contraste de fa-se.
DISCUSSÃO E C0NCLUS0ES
A média aí volume cas colheitas variou 
de 7,39 a a 13,44 ml (Tab.1), estando den­
tro dos limites considerados normais e 
tendo como extremos 2,0 e 20,0 ml, no g e ­
ral, superiores às citadas por LAGERLOF,
24 (1934), LAGERLOF, 25 (1936), ANDERSON,
2 (1941), BI5H0P et alii, 5 (1954), W I L ­
LIAMS, 33 (1965), G U 5 7 A F 5 S 0 N , 18 (1965),
GU5TAF550N et alii, 19 (1972), A L M Q U I 5 T , 1
(1973), GUSTAFSSON et alii, 20 (1974) e RAO 
4 RAO, 31 (1975), embora o aumento de vo­
lume em função da eletroejacu l açlo jà tenha 
sido citado por DZIUK et alii, 13 (1954), 
AUSTIN et alii, 3 (1961) e GARCIA, 17 
(1971). Também o volume pode variar entre 
touros, criações, raças, idades, grau de 
excitaçSo e freqflência de colheitas (BISH0P 
et alii, 5, 1954; A L M Q U I 5 T , 1, 1973; e 
LAGERLOF, 25, 1936). G A M C I C K , 16 (1967) n3o 
constatou alteração de volume de sêmen que 
pudesse elucidar o baixo indice de fertili­
dade em touros (40,0%) e KOEFOED-J0HNSEN 4 
P E D E R S E N , 23 (1971) encontraram volume 
considerada normal em touro que apresentava 
alta taxa de patologia espermàtica (70- 
90%). ANDER50N, 2 (1941) chamou a atençSo 
para o fato de que o volume de sêmen pode 
ser mais indicativo da atividade das glân­
dulas acessórias à dos testículos, o que 
foi corroborado por VALE FILHO et alii, 36 
(1976) ao encontrarem volumes normais em 
touros que apresentavam anormalidades es- 
permàticas indicativas de alteraçQes tes- 
t i cu l a res
WILLIAMS, 39 (1920) considerou que a 
motilidade n?o constitui padrSo de medida 
de vitalidade e poder de fecundação dos 
e s p e r m a t o z ó i d e s ,mas LAGERLOF, 25 (1936) 
julgou-a necessária para a fertilização, o 
que foi constatado por RAO 4 HART, 30 
(1948). A motilidade por si só n3o contitui 
avaliação segura da qualidade do sêmen, 
pois BLOM, 6 (1950) encontrou 95% de alte­
rações do acrossomo ('Knobedd sperm*) em 
espematozóides com motilidade normal e 
GAMCICK, 16 (1967) n?o conseguiu elucidar o 
baixo Índice de fertilidade de touros 
(40%), embora 2 a 17% dos espermatozóides 
apresentassem formações vesiculosas do 
acrossomo. Por sua vez, HANCOCK 4 R0L- 
LIN50N, 21 (1949), WILLIAMS, 38 (1965), 
BLOM, 3 (1966) e VALE FILHO et alii, 36 
(1976) encontraram motilidade baixa ou 
igual a zero, em touros com história de 
esterilidade ou baixa fertilidade, enquanto 
que GUSTAFSSON, 18 (1965), KOEFOED-JOHNSEN
4 PEDERSEN, 23 (1971), GUSTAFSSON et alii, 
19 (1972) e GUSTAFSSON et alii, 20 (1974) 
relacionaram-na com disfunções epididimària 
e BLOM, 7 (1959) e 5WANS0N 6. B0YD, 35 
(1962) com altas taxas de patologi.a da peça 
intermediária e cauda, além de cabeças 
soltas.
A motilidade espermàtica encontrada 
variou, em média, de 48,83 a 73,89% (Tab. 
1), com intervalo de 30,0 a 30,0%, podendo 
esta variaçSo estar relacionada aos proce­
dimentos técnicos (RAO 4 HART, 30, 1948; 
FLEMING et alii, 4, 1976), aos efeitos dos 
diluidores (SWAN50N 4 B O Y D , 35, 1962) á 
idade, às raças,aos métodos de colheitas, 
ao estado patológico do aparelho reprodutor 
(GARCIA, 17, 1971), excitacSo prévia com 
falsas montas (ALMQUI5T,1, 1973), às varia­
ções sazonais (RAO 4 RAO, 31, 1975), à 
saòde dos animais (ANDERSON, 2, 1941) e T 
fertilidade (VALE FILHO et alii, 37, 1974).
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CR5AGRRNDE, 11 (1373) salientou correlaçSo 
entre esta característica e a congelabili- 
dade do sêmen, destacando que as amostras 
com menos de 60,01 de motilidade progres­
siva retilinea apresentavam baixa taxa de 
congelabi l idade . Portanto, devemos estar 
atentos a todos os fatores nocivos que 
possam interferir na motilidade dos esper­
matozóides, na tentativa de bloqueà-los e 
obter um melhor padr2o de qualidade.
Rs concentrações médias encontradas 
foram de 712.000 a 1.774.000 espermato­
zóides por m m 3 (Tab. 1), estando dentro de 
padrões de touros considerados normais 
(LRGERLOF, 24,25, 1334, 1336 e BISHOP et 
alii, 5, 1354) e variações de 180.000 a
3.010.000. Deve-se considerar que o método 
da eletroejaculaç3o normalmente proporciona 
maior volume e conseqôente diminuição da 
c o n c e n t r a ç S o , embora com semelhante número 
total de espermatozóides (RU5TIN et alii, 
3, 1361); a concentração pode ainda variar 
entre touros e criações (BI5H0P et alii, 5, 
1954), idade e raças (GRRCIR, 17, 1971), 
preparo sexual e freqüência de colheitas 
(ALMQUI5T, 1, 1973) e estaç2o do ano (RRQ & 
R R O , 31, 1975).
Em touros com hipoplasia testicular, 
LAGERLOF, 24 (1334) encontrou variaçlo de
20.000 a 300.000 espermatozóides por m m 3 , 
W I L L I R M S , 38 (1365) de 100.000 a 900.000 e 
GRRCIP, 17 (1371) uma média de 62.600, 
enquanto que naqueles portadores de degene- 
racSo testicular, BLOM (1353) constatou 
variacSo . de 40.000 a 200.000 espermato­
zóides por m m 3 e GRRCIR, 17 (1371) uma 
média de 367.160. 5egundo LRGERLOF, 24 
(1934), B L 0 M , 7 (1353) e W I L L I A M S , 38 
(1365) a concentraçSo influia na fertili­
dade quando apresenta valores abaixo de
300.000 espermatozóides por m m 3 , refletindo 
alterações do epitélio germinativo, como 
ocorrem nos casos de hipoplasia e degenera- 
çSo tes t i c u l a r e s . Neste particular, res­
saltamos a importância dos exames rotinei­
ros de sêmen, visando surpreender, precoce- 
mente, prováveis alterações do tecido ger­
minativo testicular.
Os exames m o r f o l ó g i c o s , realizados em 
microscopia de interferência diferenciai 
(Fig. 1), segundo 5AACKE, 32 (1370), s2o 
preferíveis em reiaç3o à fase por elimina­
rem os halos interferentes que este apre­
senta ao redor das células espermàticas 
(Fig. 2).
BLOM, 3 (1973) aconselha a utilização 
de sêmen que apresenta até 15% de esperma­
tozóides com defeitos maiores e 10-15% de 
menores, enquanto que FLEMING et alii, 14 
(1976) e MITCHELL et alii, 28 (1378) reco­
mendam até 25* de patologia total ou 12% de 
gotas citoolasmâticas ou 12% de cabeças 
anorm a i s .
fi média de defeitos espermàticos 
maiores, menores e totais, variou, respec­
tivamente para a microscopia de contraste
de interferência dife-encial e fase de 3,50 
a 35,50%; 1,72 a 14,30% e 11,83 a 45,87% e 
2,53 a 31,02%; 1,72 a 11,32% e 7,56 a
42,34% (Tab. 1), sendo que os touros 3, 5,
9, 10 e 11 ultrapassaram o limite máximo de 
defeitos totais considerado para touros 
normais (18-20%), segundo LRRGERLOF, 24 
(1934); jà o de número 3, estaria dentro do 
padrSo de 25%, aconselhado por CRSRGRRNDE,
11 (1373), FLEMING et alii, 14 (1376) e 
MITCHELL et alii, 28 (1378).
Para uma avaliaçSo segura da qualidade 
seminal dos reprodutores, CRSRGRRNDE, 11 
(1373) e MITCHELL et alii, 28 (1378) reco­
mendam o exame morfológico de todas as 
ejaculações e, por sua vez, VALE FILHO et 
alii, 36 (1374) consideram que o controle 
pelo nivel de patologia espermàtica è bási­
co para maior segurança na liberaçSo de 
sêmen congelado, melhor controle da ferti­
lidade dos animais e melhor manejo da Cen­
tral de Inseminação Artificial, pois pode 
indicar, com certa precocidade, alterações 
subcllnicas de fertilidade. Jà 5RRCKE t, 
WHITE, 34 (1372) aconselham maior destaque 
na avaliação da integridade do acrossomo, 
da motilidade e presença de espermatozóides 
anormais no sêmen fresco, limitando-se à 
estimativa e vigor da motilidade após o 
d e s c o n g e l a m e n t o , enquanto que FLEMING et 
alii, 14 (1376) utilizam estes dois parâ­
metros para a verificaçtío dos possíveis 
defeitos injuriosos, provocados pelo 
processamento do sêmen sobre os espermato­
zóides .
R melhor resoluçtSo e maior riqueza de 
detalhes m o r f o l ó g i c o s , tanto em sêmen puro 
quanto diluído, constatadas por MARSHALL S. 
5AACKE (1367), MITCHELL et alii, 28 (1378), 
B R R N R B E , 4 (1373) e SAACKE et alii, 33 
(1380) para patologia do acrossomo e defei­
tos maiores através da microscopia de con­
traste de interferência diferencial, em 
comparação com a microscopia de contraste 
de fase, ficaram demonstradas pela observa­
ção de grandes diferenças percentuais de 
defeitos espermàticos, principalmente 
aqueles referentes ao acrossomo, cabeça e 
peça intermediária, consideradas altamente 
indesejáveis e de grande importância na 
fecundação, segundo BLOM, 6 (1350), MUNR0 
et alii, 27 (1361), GRMCICK, 15 (1366), 
G R M C I C K , 16 (1367), R A 0 , 23 (1371 ), CHENO- 
WETH i B U R G E 5 5 , 12 (1972), FLEMING et alii,
14 (1976), VALE FILHO et alii, 37 (1376) e 
BLOM, 10 (1378).
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S U MM AR Y:  The semen p i c t u r e  of 13 zebu bulls, used 
as do no rs .in an A r t i f i c i a l  I n s e m i n a t i o n  Center, 
was st udi ed w e ek ly  d u r i n g  nine weeks. A v e r a g e  
se minal c h a r a c t e r i s t i c s  were as follows: volume 
ranged fr om 7.89 to 13.44 ml p r o g r e s s i v e  m o t i l i t y  
from  48 . 6 3  to 73.89%, s p e r m a ti c c o n c e n t r a t i o n
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f r om  7 1 2 . 0 0 0  to 1. 7 7 4 . 0 0 0  s p e r m a t o z o a / m m  
S p e r m a t i c  pa t h o l o g y  p c r c e n t a g c  ob s e r v e d  w i th  0IC 
and phas e c o nt ra st  m i c r os co py , var ied, 
r e s p e c t i v e l y  to total, ma j o r  and mino r de fec ts , 
fr om 11.0 3 to 45.Q7\; fr om 3. 50 to 3 5 . 5 0 *  and 
fr om 1.72 to 14.90 1 and f r om  7.56 to 4 2 . 3 4 \  from
2 .8 3 to 3 1 .0 2%  and from 1.72 to 11.321. R e s u l t s  
ba se d on a single e x a m i n a t i o n  of semen did not
offer  s u ff ic ie nt  i n f o r m a t i o n  b e c a us e m a ny  sam ples 
wi th a high p e r c e n t a g e  of abnormal s p e r m a t o z o a  
e x h i b i t e d  norma l mo t i l i t y .  The DIC m i c r o c o p y  was 
a p p r e c i a b l y  s u pe ri or  that of phas e c o n t r a s t  for 
o b s e r v a t i o n  of s p e r m a t i c  de fects.
♦
U N I T E R M S : R e p r o d u c t i o n t o f - catle; a r ti fi ci al  
in se m i n a t i o n ;  Semen! M i c r o s c o p y 1,
TABELA 1 - Características seminais de 13 touros zebus, doadores em Central de 
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diferencial e Villians (%)











1 13, 44 58,89 7 ,1 2 9,50 4,44 13,94 5,94 2,61 8,55
2 12,44 71,11 13,00 12,28 7,78 20,06 7,83 5,06 12,89
3 10,61 68,89 17,74 17,67 14,90 32,57 14,50 5,50 20,00
4 10,44 69, 44 14,36 3,50 8,33 11,83 2,83 4,72 7,55
5 7,89 67,78 8,78 21,76 7,56 29,32 17,37 4,49 21,86
6 8,67 62,78 13,49 14,72 4,78 19,50 10,00 3,50 13,50
7 8,89 73,89 14,29 12,33 1,72 14,05 10,56 1,72 12,28
8 10,61 71,11 12,02 12,33 2,94 15,27 9,44 2,11 11,55
9 8,94 73,33 10,54 13,67 7,67 21,34 7,39 5,00 12,39
10 11,50 48,33 11,53 35,50 10,37 45,87 31,02 11,32 42,34
11 8,56 67,22 11,63 22,83 12,78 35,61 15,11 8,50 23,61
12 11,00 OOO 8,19 7,11 10,50 17,6 1 4,78 4,78 9,56
13 9,17 73,33 1
14,01 11,39 6,11 17,50 6,17 3,56 9,73
spz - espermatozóides
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FIGURA 1 — Acrossomo Enrugado
Microscopia de Contraste de Interferência 
Diferencial — 1250 X.
FIGURA 2 — Cauda Fortemente Dobrada
Microscopia de Contraste de Fase — 1250 X. 
Halo circundante.
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